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ESTUDOS DE SENIENTES E FRUTOS DE PLANTAS DANINHAS

OFilENTAÇirJ 0E CRINA SCHEb/ITSCHUS'CHNIKOWA
NSTITUTO DE BOTAN:CA - SAO PAULO

INFESTAÇÃO DO SOLO POR SEhIENTES E FRUTOS DE PI.ANTAS DA-
NINHAS« Por JOGO SALVADOR FURTADO relatado ct)mo nota
prévia do Congresso da S.B.B. , em 1959 e entregue para
publicação nos anais do Instituto de Botânica, em 1960.

Clolhidas amostras de solo limpo de várias localida-
des do Estado de São Paulo (um litro de cada amostra)
Postas em vasos rasos de 10 x 25 cm em laboratório
do Instituto(na Seção de Geobotânica). Os vasos
foram constant;emente regados e quando começaram a
nascer as plântulas, estas foram retiradas, identi-
í'lendas e regi st.Fadas no caderno«
Acabítdo o apuiecimento de plântlilas foi feito o

quadra, de fr'eqüência (Jc plantas daítinhas, t.omanda
por unidade r] ««se, ou se.ja; o solo da localidade
de onde foi retirada a amostra.Dest,a maneirti const;a-
t:eram-se .as especies da:linhas cujas sementes e frutos
estão infectando nossos solos coiro maior freqtlência.
Total de amostras 28, ahí angendo 90 espécies, distri-
buídas em 27 falnÍli as.
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11 ANALISE xtonFOL(hic:.\ UE SEhIENTES FRUTOS E PLÂNmLAS nE
PLANTAS DANINllAS. Pnr GIL \IARTINS FELIPPE - INS r iTITO
DE BOTAN i CA - SAO PAULO

1 - Cometa de sementes e frutos de plantas daninhas mais
freqtiêntes nos campos cultivados, tanto nos arredo-
res de São Pauta como no interior do Estado., O cria-
ria pelo qual e.acolhemos as espécies que estão sendo
pesquisadas, baseia-se nos resultados dos trabalhos
de Jogo Salvador l;untado(acima mencionado) e nos de
nosso t,rabalho sabre as plantas daninhas em geral.Dês
se modo foran: escolhidas, aproximadamente, cento e

cinquenta(]50) espécies das quais já foram colhidas
amostras de ser;lentes de 89 delas

(*) Ex+.puída de .lma se'rie de trabalhos parda:lmer.te executa
os e de outros ainda em andamento, que tem por ob.jetjv'o

oesquisa sôbre sementes e frutos de plainas daninha.s
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An á l i s e
Descrição da semente ou do fruto
se guin te s dado s
Semente - Medidas: comprimento, !arguta, pêso
de !00 sement.es. (f)]i.indo a semente é achatada
r di := a- s e 'uainbéin : e sl} es

!-'o rm a

Su p e r :fÍ {:i e

Exemplo:: Sementes - TradescízrltLa dlüretica
Aplararl {u s uir í dí .

Ta Z i n. ltn rac emo s un
Quando é fruto indica-se qual o tipo: carpíd
n\ícula, aquênio, cariopse etc.. e os dados supl
mentores sabre arestas, papus e outros
Exemplos:' Carpídio de St(/a rompi/olha

A quêni o de Son céus o Z e racells
fíypochoeri s liras i t i ens i s

Das sementes e frui;os colhidos já estão prontas 39
descrições e 26 desenhos a bico de pena.
b - Feita a análise morfológica do imaterial, faltam

postas em placas de Petri 100 sementes ou fru-
tos de cada espécie para serem obtidos os se-
gui n tes dado s :
Período de "descanso" - (após quantos dias se
ini ci a a germin ação ) .
Período de germinação -- (quantos dias decorrem
do momento de germinação da primeira semente até
a úl uma) :. :: -.: :.,
Porcentagen - de sementes terminadas e apodre-
cidas sem vestígios de germinação.

Aproveit.ando o material germinado, faz-se a des-
crição da plântula munida de desenho em aquare-
las de três principais estágios, até apareci-
m en to de privei ras folk as.

I'exemplo: Plântulas de R.hypchely!.rum r'osrltm e Ptdens
p { i,c: sa .

fo rn e c en do o s

Baseando-se nos dados cola:idos nc} traballlo de Gii Xlar-
tins Felippe, como parte final, será feita a chave
para identificação de sementes e frutos de plantas
dana n h a s .


